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José Vasconcelos

TRAÇOS E TROCAS

ZHTAi

Os 
jornaes estão escandalisa

do* com a inércia da Camara.

Os estritos coriaceos leglslatl

vos, dormem, a bom dormir ao

sol das necessidades da Patria.

Quem na sua vida, vendo un. tesouro aban-

donado, uma fortuna malbaratada; a desordem e

a incúria, não sente lhe ocorrer um 
pensamento

triste, um lamento iniimo, uma censura silenciosa?! As lagartas entram no 
peno

Tal sempre nos acontece, 
quando 

do meio aa opu-^ 
de 

franca hibernação.

lencia, do fausto e das louçanias desta lbiapaba 
E se ''"f™ atgum 

foio, 

oi

^ 
• t 1 1 P bom proposito daqueles zangãos

HiaiS belos e custosos dons dd natureza, Consta-cclmeia 
patriótica, Quando

tamos 0 8eu estado de abandono, a sua deplora-\eonvitcor»m extraordinartamen-

vel estagnação, obediente e 
passiva 

ao circulo a Camara, 
que 

se penitencie
' 

do seu erro, e 
que esconjure de

sua bôa fe\

E ^sagente anda tão doidaeob-

cecãda, paro ganhar 
o dinheiro

do 
prvo e conservar a posição,

cioso creado 
pelo 

culto ao tradicionalismo e à ro

tina, de cujos influxos e influencias não nos 
p<

demos libertar.

E como corolário, e como resultado, e como

prova, graças 
a noite caliginosa da ignorancia em Que ja 

n£m sabe manter as apa

que 
vivemos, as nossas energias dispersas, os es 

>renc,os'

iorços isolados 
que 

fazemos, 
quasi para 

nada va-

lem, epara nada servem, se não 
para 

nos condu-

zirera ao eteroo 
ponto de 

partida.

Terra maravilhosa, de clima 
paradisíaco, on

de 
porapeia 

o verél* nas 
galas 

de uma 
primavera

eterna, a lbiapaba tem fulgurações de soes, 
que 

a

destacam como um 
pedaciaho de ceu, uma nesga

.do Éden, na desolação e no desalento, nos mar

tirios e no abandono, deste Ceará 
padecente, 

e so-

fredor, e heróico. 

1

Horto de verdura, onde a natureza dos tro

picos 
se revela com apuro, em todas as suas 

ga

Ias e esplendor, colocada como 
gigantesco padrão,

q'separa 
e destaca o Ceará dos 

geraes piauhienses,

a lbiapaba, bem merecia e se impunha, ser tratada

com melhor carinho, e maior desvela, 
pelos gover

nos deste 
paiz desgovernado, 

peles eternos con

vivos desta orgia louca, 
que 

é a administração

publica 
em nossa 

patria!

Se houvesse 
patriotismo, e outra mentalida-

Pelos, seus cerehros interessei•

ros e egoístas, 
passam graves

problemas e complicadas 
quês-

tões a resolver.

Em primeiro plano, estão as

mil dificuldades da vida de um

sibarita moderno% e eles 
que são

os autênticos 
"paes 

da patria'9,

tèm as mais sobradas rasões de

ser por ela mantidos e susten

todos, com toda a distinção e

gentileza, para que Luciilo, nun

ca deixe de 
jantar 

em, casa de

Luculo.

E depois, trata-se da 
grande

questão, 
de magna e capital irn

portancia: a sucessão presiden

ciai...

E um cerebro de político, e

maxirne' de deputado, tem 
que

se haver, Ct<m tanta subulesa e

diplomacia para conseguir uma

rigorosa infalibilidade, 
quanto

mais curta e* a distancia 
que

de, e 
principalmente boa intenção, servida 

^'õv^eae^a'intre 

0 L'ipUoli° e a

vififlin m«is fifinlopaPÍHo n/.rrlilhoim 0ür.iaÍ^íAfl 
Tarpeia, isto e , entre

as dcçuras do mando e do poder,

e as agruras do ostracismo e do

esquecimento político...

E dyahi o motivo porque a

"preguiçosa" 
não trabalha, e

visão mais esclarecida, a 
grande 

cordilheira, seria

encarada como um fator de 
garantia 

e de recur

sos seguros e inesgotáveis, 
pois 

assim como os

celebradas margens do Nilo, são a 
providencia

do Egito, ela o seria do Ceará nas épocas cala . ,
•f^ 

^ 4.^ j. i - jl mantcm-sc em conjunto, numa

mi tos as, e mormente das 
populaçoes da zona nor~i 

atitude toda cheia de cuidados

te do Estado, das 
quaes 

ella sempre se constituiu, só e de vigiiancta...

contando com OS seus recursos 
proprios, 

O seu Quem será aquele 
que 

tenha

mais farto, seguro e abundante celeiro. ousadiae 
coragem bastantes, pa-

Mas a lbiapaba 
que permaneça 

eternamente, 
n"*0"e,r".as 

irf* 

di!a.pt!e,r?

^ A n n _ j o* | / O f OF(X tido flCIXd flí líUl

no abandono, e 
que 

continue a figurar nos mapas\passo 
perig0S0t pois que 

0

da Patria, como a terra de ninguém, contanto 
que 

"leão" 
ainda esta vivo, sadio, e

nada falte 
para a maior alegria, e brilho da bani* tem bom olho...

bochata e do regabofe dos benemeritos acelerado **?

res dessa engrenagem complicada de 
governos 

e 
As tomarias 

jd 
começam»,

governanças, 
desta Capua cheia de 

praseras 
caioi- ? 

£ranf 
e mendigo, o lamuri

tosos e de delicias enervantes e amoleeedoras 
po,LTce'£d~% 

"começa 

apè-

dos nossos rústicos Anibaes de fancaria. dinchar..

A 
"A 

Razão" de Fortaleza

sob a epígrafe—'*A situação do

Ceará'," e snb-titulos. 
MUnifa-

to inédito nos anaes da seca'"

'*Õ 

povo comendo lagartixa"...

tudo adrede feito ja com o fim,

de nos expêr d piedade dos ti-

sicos e delapidados cofres da

Nação, vem falando de fome e

misérias, e citando o caso de no

interior do Estado, estar o po 
-

vo comendo lagartixas para não

morrer de 
fome...

E' deplorável e} triste, e" de-

solador, 
que um orgão de res-

ponsabilidade corno o e' 
i%A 

Ra<

zãu" veicule uma noticia, que

outro i.bjectivo não tem, se não

nivelar-nos a essa escoria da

humanidade 
que 

são os chinst

comedores de raios e üe 
gafa-

nhoios.

Q+e 
algumas creanças desí -

cuoudas e v adias, se d&n

sport de comerem lagart'

\xas, va lá; mas 
que 

a aossu

| 
imprensa dê uma tal publicidade,

cujo umco firne' mais nos en vergo-

nhar e nos expor ao ridículo

perante os outros Estados, não

podemos ficar silenciosos, e da

humildade de nossas columtiast

| cm nome do Ceará 
que traba

lha e que lueta, i que sempre

vence, lançamos o nosso pro•

te* to.

Criminosamente indiscreto,

perversamente indiscreâo,e' aqut-

le que não sabe 
guaractr 

as pro•

prias conveniências, e ocultar

faltas que deprimem, envergo-

aliam e humilham, ao seu larf a

sua terra e á sua 
gente.

E} por uma destast ninguém

o duvide, 
que o Ceará, 

por

aki afôra tem o conceito de

faminto, de miserável, e de me a-

digo...

E alids, pelo exposto( 
quem

assim o 
julga, tem muita ra-

Zãtí

Â3S nossas osiiberadsros

Afim de evitar 
prova-

veis dificuldades ocasio

nadas 
por 

irregularidades

na distribuição de mater

rias, a 
gereucia desta fo-

lha resolve, de hoje em

diante, não aceitar origi-

naes sem 
que nau sejam

eles devidadamente visa-

dos 
por quein de direito,

conforme se vê do»expe-

diente inserto na segun-

da 
pagina.

A GERENCIA

I
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Conferencia do Sagrado Coração de Jesus de Ubajara

Diocese de Sobra!
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RECEITA

CAIXA

-DESPESAS

Coletai nas sessões:

(Esmclas 
ofertadas 

pelos 
confrades,

por 
ocazião das seesões aos do-

iningos)

Subscrições, donativos e coletas ex-

iraordinarias:

(Esmolas 
arrecadadas 

pelos 
confrades)

Keceitas diversas:

'Contribuições 
expontaneas de 

pessoas

caridosas)

2:550?200

3:94 R630

91 $340

TCTaL 6:593$170

•Socorros 
pecuniários:

(Esmolai distribuídas a 3.048 indigentes)

Obras de 
patrocínio:

(Escola paga por esta coníerencia) ,

Socorros em roupas:

(Roupas fornecidas a indigentes)

Obras diversas:

(Esmolas para 
mortalhas e remedios)

Ofertas ao conselho Central Vieentino

de ^obi-ai

3.027$2õ!l

340$80ü

803$400

2:01S53í)f(

349S50-;

TOTAL 6:539$34:

VISTO

AAXi^LO BRAXClzCO DE SOUSA

Presidente

-RALANÇ 
O

janisrvatttHtrKMMjxntzir,

Receita

üe?pesas

Saldo no dia 3i 
/ 

i 2/3f>

<*+nxm.u&tircfctiMxr

6:0335170

6:539$342
t53Í828

KtMMCII

"UBAJARA"

Semanário Independente lite

ÜMPJNGICNS EM TODO

O CORPO

i

rario e noticioso | Por meio destas Unhou tx

Bedatores— Oscar Magalhães, presto-ws a mir,hu 
gratidão pe-

Pan o de Menezes, Grijalva Üos lo burpnhenderne resultado 
que.

Ia, Autunio Pereira, Jurandir \ obtne cem o uso aoprepurado

Nune. 

~

e Francisco Moita

ASSINATURA^.

Anno 10$000

Semestre (i$í)0ü

As a>signa(uras começam

j 

Eiíxir de Nogueira do pkarm.

\chitn. 
Jrâo iio Sii n Silveira, o

! qual, 
cie pais ile ter asado h.) rnati

\tíe 4 i5/í.*m?s, diversas remédios

A RÜVdLUÇÃO

HÜSPANHULA

Xotteía? radiogrnfio.as in-

tnrmfim 
q*u* proneguet 

in-

f\ I tinta na líespa-

n li a. A ( ' i d (%'i rt t i ti a a e. rn

poder 
aun lega luta».

externos e. intervir.# sem re sul

terminam um qualquer tempo |*í,,flíí7> 

caníru empingens por lo-

tí,o corpo, resolve a usar o dito

preparado e. semente com 6 vi-

fJros açhei me

curo do.

completamente

e são 
pagas adiantadamente.

À direção deste 
jorual nfto

só respon abllisa 
p>r artigos*

a^signado* 
por pessoas extra 

\cur£a(K ^

teiias ao corpo redatorial. Estou fezenuo oqtn uma lar-

^Nãt) se devei vem autógrafos propaganda 
do seu moravi•

ainda mesmo não 
publicados. sf. 

rctueáio è mando vvs es

Toda a correspondência cn-L, ,7t>s 
Píirfí- que façais dei

cernente a 
parle literarias de-í uso Qüe vv$ convu I

Te. ser dirigida a José Vascon

ceilos.

Relativamente aos contratos

de anúncios, 
publicações, e tu

« 4o quanto 
for concernente a

aparte 
financeira, a tratar com

o gerente.

Subscrevo me Amo.com?

Obro.

Jo&è Maria Vinhas

Empregado Municipal

Porto Ate ore, 24 de Joiko

de 1922>

TABELA DE ANNÜNCI08 
jífãbfe 

IHlijlüS 6 íiSljl Cli!*

Ia. pai;!na— por centímetro®.

í:K". P«. s 

BCMBJH.-fmM B H-

«a 4a. $300

Clichês a 
prévio 

ajust: .
preza pfisa 

a^jarenss.

ELiXiR 0£ NilBUEíRA

Empregado com succeâso eiu todas

es moie?tios provndeiiíes da sypliUls

• linjuirexaí do Siinyue:

FERIDAS

ESPINHAS

ULCERAS

ECZEMAS

MANCHAS DA PELLE

DARTHROS

FLORES BRANCAS

RHEUMATISMO

SCR0PHULA3

SYPHILITICAS

e finalmente em todas

«ia affecçôca cu|a ori-

E-íjii se.jn a

.«.RUA"

•s cie curàllos —

?riTlvi *>»n 
<•>'ví'!/*

11 ir.I w J oA^h1'

xíixin,
ir *

i 
*"X.±T"

1 5 /f*\ a*,

K

I

Bi'S L,

m

If n

#úu:t rcjtaírâtfa

a a 
£k V

 Mührtrç

iíííh

e ÉllililIS OESTE

Kt Si PiüiSS SSE-

jsmmif.

Napoleão Menezes

• Faleceu em Fortaleza, na

noite de 23 de Janeiro ultimo,

o 
poet.i Napoleão Menezes!

apreciado autor de «UHLJBU-

HETAMA» e MINHA"VIOLA",

dois excelentes volumes de'

versos, vasadoscorn seotimen-

to e naturalidade no estilo

populir.

Napoíeâo Menezes viveu

pouco e sofreu muito* Possuía

uma inteligência robusta 
que

contrastava com a fraqueza

de sua natureza de emotivo;

não teve o stoicisino dos ds

sua raça 
para enfrentar o in-

fortunio 
que l he amargurou a

curta existencia, entregando*

sc ao vicio 
que tão cedo lhe

havia de roubar ás letras na-

trias.

niy »¦ «r.r 11

Uel Jisé S. Magalhães

Encontra-se nesta Villa. on-

de pretende demorar se algnns

dias, o respeitável cidadão

Gel. Joeé.Sivesíre Magalhães

progenitor do /?evmó. Pe. 1^-'

nacio Magalhães, virtuoso Pa-

roco desta Freguezia. vizila

mol-o.

MUTILADO

ILE6IVEL

D

0D
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Chanaan esquecida
li * K

( 
ESPECIAL PARA 

"UBAJaRA")

f •

t

Ibiapaba, pedaço verde (3o mar...

Terra da Cbanoan esquecida,

prouiissão, 
do Ceará,

que 
os 

governos 
não enchergam,

os 
governas poderosos, ricos, soberbos,

governos 
de litoral,

governos 
de cinema 

que 
não viajam

porque 
tem mêdo do sertão cio Cotrá.

t

Um dia se eles vie3sem aqui

e vissem a minha terra,

terra da rainha Serra,

deixariam a 
praça 

do Ferreira

as tetrêtas 
perfumadas, 

civilizadas

e viriam morar uela*

• * •

Aqui não ha o bonde rápido das rua?.

ratts ha o carro de boi 
que 

ele8 aão conhocein

a 
que. 

canta 
pelos 

caminhos sinuosos

a toáda dorida da revolta.

Aqui não ha o arranhacéo americanisado

mas o 
palmeira! gigante que 

fura o céo

e 
que 

dá eôco babaçQ

para 
os Estados Unidos e a Inglaterra.

Aqui não ha. 
passeios 

alamêdados,

mas ha o caíesal frondente

festejado de fiôres e frutos,

— 
sem as festas de 

governos,

e 
que 

dá café 
p'ra 

ná<? ser 
jogado 

n'agua.

Aqui nít > ha bajuladores baratos

mas ha o canavial 
garboso

que 
bate 

palmas 
a 

grandeza 
da Serra.

Aqui não ha ventiladores elétricos,

mas ha com certeza o clima mais saudavel

que possue 
o Brasil.

Governos médicos e capitães,

coronéis e doutores,

governos parlamentares,

governos professores

não esqueçam minha Berra

venham vê la Senhores.

Aquele 
que 

conhecer a minha serra

tão bôa, tão fertfl, tão rica,

ha 
'de 

dizer eomo eu.

que 
é uma esmeralda,

grande 
e invejada,

toda, toda engastada

no anél de tucum seco

das terras do Ceará.

BYRON DE OLIVEIRA

Em—2-2- 837: y-'..—

LEGÍVEL

D_ 
QU 

IXOTE

Cavalgando o ten magro Rossinante,

de coiraça, viseira e lança em liste,

todo o calix bebeste transbordante

da humana desventura, heroico e triste.

Por montes e 
por 

valles, louco e errante,

apesar das miséria? 
que 

seutiste,

fuste sempre seguindo confiante,

em 
procura 

de um bem 
que 

não existe.

Covalleiro da Mancha o mais valente,

por 
amo** dessa meiga Dulcinéa

tudo calmo sofíreste, heroicamente.

Morreste. í? morta ao fim d3 uma odysséa,

iada ensinas, maluco, a muita 
gente

que 
sempre é bom morrer 

por 
uma idéa!

RAYMUNDO MAGALHÃES

0 O Ss?:© T O

¦»— «ou c •3^—%

Trazes a f!ôr dú' lábios clffminadoi,

O ç«.«iri«o rnid .«o e saititante,

Do* que íevam a vida sem cuidados

Niinin alc^r.a ialermina, constante.

M''s ?ob er;«rs alegria inísinuante,

l':?irai« nua roxo a, mal dissimulados

)«ivo& tl«? um<• tristeza lancinante

Que so<nbcKÍain teus olhus macerados.

TROV .A.S

Como a agua da levada,

Corre sem nunca parar

Assim dores crivada

Levo esta vida a penar

Choro o meu amor ausente,

Que de mim, já se esqueceu;

Vive a penar, 
tanto a gente

Por um bem que não é seu!..

T. S.

, 
ilc-n vSo qj«p 

t?ut.n ocMlt-ir, vaidosa,

| A iní)»3fuT«;avè} niatf<?a que 
le invade

' 
O remorso .cruel q^e 

te tortura.

For feres, por orgulho c por vaidade, I

privado a ti c a outreni da ventura

de £tr feliz fazendo-ie ditosa.

GOMFS DE MORAES

M,. > A*. ejumoiia #• kixum

-Au ÜSüdl A. JEi

Mas junto a mim que te falta ?

Que gloria maior te chama ?

Nüo sei de gloria mais alta

Do que a gloria de quom ama.

O. BILAO

Nfio sou poM?, 
nu:«» quando

mir«h'alma sente a tHstesa

e minha carne a frieza

que as maguas lhes vSo causando,

emboca a tuba roceira,

c ccnta desta maneira:

Oh! como 9ofro e sinto nesta bora,

no iivro da existência a recordar

i doces sonhos sonhados nesses sono,

que só noites de amor sabem nos dar.

Abro o primeiro tomo è o pnssado

cada folha que volvo é uma flôr...

1 abro o tomo segundo: è o presente,

cada folha que leio é uma dôr.

I Si o futuro, meu Deuscomoo presente
' 

um eterno gemido tem de ser,

si um sorriso sequer, lá uílo me espera,

poupai-me 
o dissabor de o conheeer,

fose' 
Ag apito Pereira

UBAJARA- 1900

cmit i acima

Diz um velho enfatuado:—

Prá a extinção da cachaça,

Que definha a nossa raça,

Haja imposto bem 
pesado:

Fala um outro acostumado

Em sempre usar ae chalaça:—

Eu lamento a tua dtsgraçs,

Tens quengo desmiolado,,!...

Imposto?!... Estás maluco?!./

Quem evita o contrabando?

Contra o mal remedio tem:--

De cachaça um 
garrafão,

Sob 
pena de 

prisão,

Ter o preço de um vintém.

D. Fontenele Pacheco

VIÇOSA 1936

D
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Rabiscos...
0 Ceara é a terra dos

cantadores, das seccas e
.». dos profetas...

Os cantadores com as su-
as indefectíveis violas pro-
hferam e onde quer que se
reuna três ou mais pessoas,
sempre appareceum tio- ^ 

^
leiro e cantadores de de- . .

e toma um caracter legal
pola ffsoalisaç&o exerci»!:*
pelos puderes públicos...

Aqui, é ao contrario!
Elle penetra os l«refl o b
penoso vermos até ci cincas
de carderneta nas mãos,
fugindo das escolas e 08
pães animando o vicio
numa impudicia que enoja!
Ubajara transformou-se em
um Monte—Cario! Apenas

Â SECCA

safios. Mas... muito mais
do que estes são os profetas.

Ha poucos dias, num
domingo, estávamos cou*
versando com o Moysés
Bispo encarregado da es-
tação telefônica e correios,
relativamente ao tempo du-
vidoso que se apresentava
com às características de
uma. secca, quando fam )s
interrompidos por nm dos
taea profetas... J_ o que
elle contou deixou-nos ea-

;recido! Garantiu-uosque|
na era de 1938, em Ko-
vembro, teremos «rei? im-
perial* no Brasil e que os
rios ccalderosos» dos «Al-
mazonas*, Maranhão e Pará •?
ficarão com os leitos iguaes
aos nossos rios*; e que a
secca será universal e sò
quatro «olhos dágua» fica-
rão jorrando; que os «pi-
auhiseiros» seccarão as
pernas antes de attingirem jt
os mananciaes... B o __f»y-;*#
sés ria, com aquidle riso,!»»
que não sabemos se do *

funcionam e pela noite n***
fora o «vispora» e outras
armadilhas de niekeís, che-
ias de homens que deixam
seus lares, para aventurar
o salário minguado, iries-
ciados com rapasiuhos que
os pães. soltara na roraoi

K^fiis uma. cutaetrophee esta
agora de dimensões imprevi
siveis em virtude das preca-
rias condições em que se on-
coutra o Estado, paira sobre
os infelizes cearenses.

O espectro da secca mostra
nos já o seufacies tremendo.

Depois de uma longa estiada
de sete meses cahiram es-jar-
sas pelo vasto e estorricado
sertão, as primeiras chuvas
estas mesmas muito peque*
nus.

O mísero sertanejo, nu sua
ve illusão de que já era o in

Dom ln?!_' mlmJÊSL fevereiro de 1937
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No d a 25 de Janeiro a
Exma. S a. Da. Marocas
Lopes, virtuosa consorte*
do Gel. Luiz Lopes de Oh-
veira.
— \ i io corrente a Ex-ma*
Sra. Da. Ague la Sá dig ns-
si;ua esposa do Oei* Francis-

*
Joo de Sá.

li^je o distineto cidadão
verno que se avisinhava, num; Alc»biadea Luiz Pereira,
supremo esforço, adqueriu'agrjcut*i.j
com imraenso sacrifício, por t(UIírium preço exorbitante, a se-j
mente que poude e plaatou-a,

aumentando a fagueira es- I^UoJiy
perança de num futuro não 35.m«iíl.üS

re-lide ate eni Pi •

dade do vicio!... b di*cr-_elmuj remeto, matar a tom
* m _a

A

que a própria policia anima
este flagello, muito mais
terrível do que a secc.i
com todo o seu corteje dc
misérias..,

hk, takae
Sò.te húÉ*

t———a_—I Mil 'IMI Mil l.a» I »
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Br. João jjjjtoj fio
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antiga que lhe corroo üò\
ç*****^ "íintias

Mas o inverno não veio como Acompanhada de sua geati-
se esperava. lissíraa prima, senhorita Zeiia

E as primeiras plantações já Perdigão, filha do 0*1 Fran-
se consideram quase comple- cisco Perdigão, gerente do
tamente perdidas Banco dos Importadores, d*~ 

Os lugarejos serranos jà Fortaleza, que aqui se achava
estão se enchendo de emi- passando uma terapo/ada, se
grantes famintos, doentes e guirain em dias da semana
esfarrapados. passada, para aquela capitai,

E* O êxodo quo começa, afim de continuar os seus es*-
P; bre Ceará tudos as graciosas e inteii*
Pobre povo. 'gentes sfenhoritas Odete e Je-

 sumira Perdigão, a primeira
loo,ft L*At*!i»lil filha estremecida do Cel. Jo"i\ d,\) i \ ¦- wia * 

é L]l[z PerciPa e de sua di.

Clinica Medica em Geral
di Auültcs e Crianças.

ODFPArcVc; ? Reprezentindo a importante gnisslma esposa D. Marocaui wíavwlo* t 
firma SIQUEIRA GUflGEL, Perdigão, e a segunda doCe.i

CONSULTAS-diariam;ntft j Luta. de Fortaleza, esteve en- João Luiz Pereira e de sua
de 12 a 1 e de i áa ?tro nós o nosso distineto ami- estremecida consorte D. Joa-

Jí go, João Portela, activo e cri- ninha Perdigão.6 da tardo ?Iterioso auxiliar do commercio # As gentis itenerantes, «Uba
, s

o
*}

íortalexiens*
ATEriDÇ CHAMADOS.

que uao sauemos so uu ,** ,. . ?
eacttrneoou de credulida-ií Reslâeacia 8 COBSHltOrlO * }*»aas
de... B ficamos pensando'; em S. BENEDITO. (2) ? "*

porque foi que frei Vidal ^??????????????««^^??t
da Penha, lançando as suas-
profecias que correm pelo
sertão afora, não anemati-
sou todos aquelles qne

** 
»-*..-s. ».S,__V._,

jara« deseja um bôa viagem-

¦£C ——.__2^arsiS4is,-a^-S.ss5F_Hí2aK2ras* ¦>

***** 
—fc ** mmm***m* •» ~*«-
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COMUNISTAS PKBSOS P.

Na cidade de Bremen; fo-
Iram caturados 9 comunis-

JUBAHOIR OE OLIVEtSA NUNES
a02SrT_A.-BII-.ISTA.

lf!***llu
ill

***
O jogo é o eterno cancro

das sociedades! Nos gran-
des centros, onde a civili-
eação attingio o mais alto
gráo eüe e desloca para
lugares previameute deter-
minados pela ordem social'

£.^FRAQüteCLU-:>H
D85Aincie tom tosse, oo

costi* e no pp tn?
Use o poceroso tônico

VIKHO CHEOSCTAÜD
rto pharui. - chim.

-mpíegaío com süc-
r.-suo nas an-tnsi-aa e

cc-rtvaleítítaçcS
TO.ilCO SOdERWW

DOS PÜLteü:S

fo-*****,-*\
Vi- Jt J 3
{ 

"^ 
T 3

*mar*-Lm* I¦&J3
-*-5!«-i_tí5BSiBr

procurassem têeuir-lhe 
' 

o1'"'" *******?*** * «"»«•»•-m
exemplo? Estes profetastftoi^8 *" oslensnmmerJe fa-\n
aTerd-edeira origem das í**" « propaganda de .uas.rj

<~ iritOirtQ í*i »/i nzj »* l". i. -.-1

seccas, pois o povo na sua
credulidadevae sedeixando
embair pelas conversas, e
dahi o descuido com as
conseqüências que estamos
apreciando...

(Diploma do GUARDA LIVROS, deridaraente registra
do na giperietindencia do Eü-iino Commercial, da

Miuistttria d-i Educação, no Rio de Janeiro).
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Offerece os sen«s serviços p*oflssionaPS ao ennr-ipi*
tisdo com mareio desta Villa, com referencia a organi
Ração de e«»oript:is, levantamentos de balanço, etc, don*
tro das exigências do Código de Contabilidade M>rean~
til, Direito Comercial e a recente Lei de Contas

?

pi
r*

lil
illi
lli
lfi
ií]
li
11
i
I
;I
lil
bl
iii

Assignadas.
-s»><*3-t*-> -at

DispSr para tal mister, de horas reservadas,
em sna resideaeia, á Praça " Bay

mundo lísgaüiies" •/ n\

T_T_B_^«J_^_=^A--a-E--A._Fl-Au (3-10)
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